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    1 INTRODUÇÃO





    A Educação Estatística é o objeto de estudo desta pesquisa. O interesse pelo tema originou-se na minha experiência como professora do ensino médio há 5 anos, observando a dificuldade dos alunos ao analisar dados Estatísticos presentes nos exercícios de livros didáticos. Tendo em vista que a Estatística vem crescendo e fazendo parte do nosso meio — como por exemplo nas notícias em mídias sociais, nos estudos climáticos, entre outros —, destacamos aqui a sua importância. Tal como afirmam Cazorla, Kataoka e Silva (2010, p. 19), a Educação Estatística tem mostrado sua importância para a análise crítica do mundo desde o início da década de 1970.




    Segundo Coutinho (2013)




    A Estatística é hoje uma ciência cujas aplicações podem ser identificadas em todas, ou quase todas, as outras ciências, independentemente se na área científica ou social, uma vez que proporciona um método para tratamento e análise de dados. (COUTINHO, 2013, p. 69)




    Ganhando força a partir de 1990, de acordo com Cazorla, Kataoka e Silva (2010), a produção em Educação Estatística foi aperfeiçoando-se e, com o tempo, ampliando-se no mundo inteiro. Mesmo com o cenário da importância da Estatística na formação crítica do indivíduo, ela não tem sido abordada na educação básica de forma abrangente a fim de levar o estudante a compreender os conceitos estatísticos para que pensem criticamente.




    Apesar de alguns cursos técnicos já possuírem, em seu currículo, a disciplina de Estatística, esta passou a ganhar força no currículo escolar brasileiro da Educação Básica a partir dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1997, 1998, 2000 e 2002), no eixo “Tratamento da Informação” do ensino fundamental e com o termo “Análise de Dados” no ensino médio, cuja finalidade é “fazer com que o aluno venha construir procedimentos para coletar, organizar, comunicar dados, utilizando tabelas, gráficos e representações que aparecem frequentemente em seu dia-a-dia.” (BRASIL, 1998, p. 52)




    Nesse sentido, a expressão “Tratamento da Informação” nos leva a pensar que faremos o tratamento da informação recebida, mas isso está equivocado, pois o tratamento precisa ser feito por meio dos dados recebidos e, após o tratamento, teremos a informação divulgada para a sociedade, que depois de apreendida, transforma-se em conhecimento.




    Quanto ao seu lugar na distribuição dos conteúdos ao longo do ano, de acordo com Silva (2014)




    O ensino de “Estatística” não tinha sua importância reconhecida, figurando sempre no final dos livros didáticos, quase nunca contemplados pelos planos de ensino de professores na Educação Básica. Outrora, recebia tratamento mecânico, técnico e instrumental. (SILVA, 2014, p. 26)




    Isso se dá devido ao fato de que a Estatística é tratada pelos professores como mera aplicação de fórmulas, sem se preocupar que os alunos saibam interpretar e analisar os resultados de seus cálculos, e isso acontece até os dias de hoje (SILVA, 2014, p. 30).




    Para Serrazina (2002, p. 5), “o professor precisa se sentir à vontade na Matemática que ensina [...] Necessita de ter uma boa noção do que são as grandes ideias da Matemática e qual o seu papel no mundo de hoje.” Nesse sentido, Coutinho e Miguel (2007) apontam para a pouca familiaridade do professor com os conteúdos estatísticos.




    A Estatística apesar de ser uma ciência distinta da Matemática, segundo Coutinho (2013), é abordada nesta disciplina em toda a escola básica e, por isso, muitas vezes é confundida com a Matemática, o que nos leva a hipótese de favorecimento ainda maior da abordagem apenas por fórmulas, sem a análise crítica e de contexto que lhe é peculiar.




    Segundo Cazorla (2005, p. 2), a Estatística não deve ser trabalhada como uma repetição de técnicas, e sim mostrar significado ao que está estudando. Dessa forma, o professor de Matemática necessita conhecer os procedimentos da Estatística a ser ensinada, para que possa colaborar com a construção do conhecimento de seus alunos.




    De acordo com Souza




    a Estatística torna-se um aspecto fundamental na educação dos cidadãos em sociedades democráticas, o que tem causado um grande interesse em compreender a natureza do raciocínio, das concepções probabilísticas e das intuições. (SOUZA, 2007, p. 73)




    Essa afirmação confirma a ideia apresentada posteriormente acerca da Estatística ser fundamental para um cidadão crítico já que está presente em toda a nossa sociedade, seja em forma de notícias ou retratando nosso cotidiano.




    O desempenho dos professores que ensinam a Estatística tem sido de grande preocupação, segundo Batanero e Diaz (2010), e uma das razões é que:




    o conhecimento dos conteúdos matemáticos adquiridos pelos professores nas universidades influencia a maneira como eles abordam a disciplina. A maioria dos professores tem o conhecimento procedimental da Matemática e uma fraca compreensão dos conceitos envolvidos na estatística inferencial e no raciocínio empírico aplicado em situações investigativas da Estatística. (BATANERO; DIAZ, 2010, p. 75)




    Tal ideia pode ser confirmada por outros pesquisadores, como Crossen (1996 apud BARBERINO, 2016, p. 11), quando afirma que




    a maior parte dos cidadãos e os consumidores encontram-se no final dessa rede de informações e que, apesar de saber o suficiente para desconfiar das mesmas, não possuem noções de Estatística que serviriam de ferramentas para auxiliar nessa análise. (Crossen 1996, apud BARBERINO 2016, p. 11)




    A partir dessas reflexões, nosso interesse recaiu na abordagem da Estatística em livros didáticos. De acordo com Lajolo (1996, p. 3-4), existem dois tipos de livros: os didáticos e os não didáticos. Os livros não didáticos têm como foco a leitura individual, para entretenimento. Já os livros didáticos serão utilizados em aulas e cursos, com foco na utilização escolar, e são, portanto, um instrumento significativo para o ensino formal.




    Segundo a autora, embora os livros didáticos não sejam o único material utilizado pelos professores e alunos, é um instrumento importante para a qualidade do aprendizado. Pela sua importância, não podem ter informações incorretas, de forma a não operar com significados errados na sociedade em que os alunos estão inseridos.




    Ainda, para Lajolo (1996, p. 7), diferenciar um livro didático bom de um com erros requer um esforço extra do professor junto a seus conhecimentos, de acordo com determinada disciplina escolar. Um livro didático é dito bom quando possui um bom diálogo com o professor no planejamento de suas aulas, em que ele não tenha a necessidade de uma interferência direta, ou seja, não tenha que mudar os conteúdos e exercícios propostos.




    Durante minha experiência profissional como docente de Matemática na educação básica, surgiram questionamentos, entre eles sobre o fato de muitos alunos terem uma certa dificuldade em interpretar dados estatísticos representados em forma gráfica ou, até mesmo, o que as informações encontradas significavam.




    O meu ingresso no mestrado acadêmico da PUC-SP possibilitou compartilhar meus questionamentos no grupo de pesquisa Processo de Ensino e Aprendizagem de Matemática (PEA-MAT), com o objetivo de estudar o ensino e aprendizagem de Matemática, particularmente no subgrupo que discute aspectos da Educação Estatística.




    Nesse subgrupo, assumimos que a Estatística é uma ciência que pode ser identificada em quase todas as outras, por suas especificidades de ferramenta para a organização e a análise de dados, permitindo/facilitando tomadas de decisões. Assim, a importância do tema ocorre por conta da constante aparição da Estatística no cotidiano, como nas notícias que recebemos da mídia, as quais são apresentadas em forma de gráficos, tabelas e porcentagens, retratando as informações da sociedade em que vivemos.




    Isso reforça o que foi apontado anteriormente, de que a Estatística é importante para a formação do indivíduo, para que ele possa analisar criticamente as informações fornecidas no nosso cotidiano.




    Com isso, surgem outras questões: como os indivíduos podem se tornar críticos? A Estatística é abordada no ensino médio? O livro didático aborda, de forma completa, a Estatística, considerando esse nível de escolaridade?




    Baseando-se em Lajolo (1996), será que os livros didáticos a ser utilizados pelos professores são considerados bons por apresentarem, de forma correta e completa, os conteúdos estatísticos, levando os alunos a desenvolver o letramento estatístico?




    Com isso, o objetivo desta pesquisa é analisar características da praxeologia1 da Estatística em livros didáticos, comparando com os documentos oficiais, e identificando o tipo de letramento estatístico que os alunos do 3.º ano do ensino médio podem construir ou desenvolver.




    1.1 PROBLEMÁTICA





    A pesquisa surgiu de uma inquietação de porque os alunos possuem tanta dificuldade em compreender “simples” dados estatísticos. De acordo com Sena (2017), uma vez que os estudantes apresentam dificuldades em trazer conhecimentos do cotidiano para o ambiente escolar e a falta de compreensão no que se está estudando, não permite o aluno alcançar o letramento estatístico — o qual assumiremos aqui como a “capacidade das pessoas de interpretar e avaliar criticamente informações estatísticas, argumentos relacionados a dados ou fenômenos estocásticos, que eles podem encontrar em diversos contextos” (GAL, 2002, p. 2-3).




    De acordo com Shamos (1995, apud COUTINHO 2013, p.74), há três níveis do letramento estatístico:




    um sujeito está no nível cultural quando a mobilização de seus conhecimentos estatísticos, limita-se ao uso de termos básicos naturalmente utilizados na mídia para comunicação de temas científicos. Já o nível funcional exige alguma substância a mais nessa mobilização de conhecimentos, pois além do uso de termos usuais, o sujeito deve também ser capaz de conversar, ler e escrever de forma coerente, podendo mesmo usar termos não técnicos, mas sempre dentro de um contexto significativo. Finalmente, o nível científico, o mais elevado, exige do sujeito uma compreensão global do procedimento científico, de forma integrada com a compreensão dos processos científicos e investigativos. (SHAMOS 1995, apud COUTINHO 2013, p. 74)




    Com base nesses níveis, espera-se que os alunos saibam interpretar, analisar, reconhecer contextos e executar a coleta de dados, mas, na prática, Souza (2007) atesta que não é isso que acontece. Os alunos que estão nas séries finais do ensino médio deveriam estar no nível científico do letramento estatístico.




    Vários questionamentos emergem na tentativa de compreender o porquê de os alunos possuírem dificuldade em interpretar e analisar dados estatísticos: estão em acordo com documentos oficiais. Estão em acordo com as necessidades do desenvolvimento do letramento estatístico dos alunos, tal como atestado pela comunidade de pesquisadores na área? Estão em acordo com as necessidades do desenvolvimento do letramento estatístico dos alunos, tal como atestado pelo mercado de trabalho?




    Particularmente, será que os livros didáticos estão em concordância com documentos, como os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCN+) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), e com o modelo de letramento estatístico proposto por Gal (2002)?




    Dessa forma, com base nos questionamentos feitos, apresentaremos nossa questão de pesquisa: Quais elementos do letramento estatístico, segundo o modelo de Gal (2002), podem ser construídos a partir do uso do livro didático pelos alunos do 3º ano do ensino médio?




    1.2 OBJETIVO GERAL





    Este trabalho tem como objetivo geral analisar as características da praxeologia da Estatística Descritiva em livros didáticos, comparando-as com os documentos oficiais, identificando qual o tipo de Letramento Estatístico, segundo o modelo de Gal (2002), que os alunos do 3º Ano do Ensino Médio podem desenvolver.




    1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS





    Os objetivos específicos desta pesquisa são:




    a) Analisar os conteúdos de Estatística Descritiva nos Livros Didáticos e nos documentos oficiais e identificar a praxeologia estatística existente nos livros didáticos;




    b) Identificar quais elementos do letramento estatístico, segundo o modelo de Gal (2002), os alunos do Ensino Médio podem desenvolver.




    1.4 ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO





    Iniciamos o segundo capítulo deste trabalho com a revisão de literatura, inserindo uma análise de cada trabalho selecionado para a contribuição de nossa pesquisa.




    No terceiro capítulo, tratamos da problemática, citando os objetivos e a questão de pesquisa. Em seguida, apresentamos os procedimentos metodológicos e o referencial teórico utilizados.




    Já no quarto capítulo, fizemos o estudo do objeto que, neste caso, é a Estatística. Serão analisados os documentos oficiais, como os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM, 2000 e PCN+, 2002), as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM, 2006) e a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (BNCC, 2018).




    O capítulo cinco é destinado à análise dos livros didáticos. Nele, mostramos a seleção dos livros escolhidos e a análise completa, utilizando a Teoria Antropológica do Didático (TAD) e o Letramento Estatístico, com as tarefas encontras na análise dos livros didáticos.




    Por fim, são apresentadas nossas considerações finais, a referência bibliográfica deste trabalho e o anexo.




    




    

      

        1 Em grego, práxis, que significa “praticar”, e logos, que significa “razão”, segundo o dicionário Houaiss. A praxeologia é um conjunto de técnicas, tecnologias e teorias organizadas para um tipo de tarefa, segundo ALMOULOUD (2015, p. 20) e será abordada mais detalhadamente mais adiante nessa dissertação.
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